
Pontos fundamentais da Gestão de Antimicrobianos1

O CDC, Centros de Controle e Prevenção de Doenças dos Estados Unidos, estabeleceu pontos fun-
damentais para uma Gestão de Antimicrobianos de sucesso. Embora os pontos sejam muito claros, 
o CDC reconhece que não há um formato único, sendo necessários ajustes de acordo com caracte-
rísticas de cada local.

1. Programas de Gestão de Antimicrobianos no Hospital1

Comprometimento da liderança do hospital: Dedicar recursos humanos e financeiros e recursos de 
informação.
Responsabilidade: Apontar um líder ou co-líderes, como um médico e/ou farmacêutico, responsável 
pelo gerenciamento e resultados.

2. Programas de Gestão de Antimicrobianos no Ambulatório1

• Compromisso de públicos como clínicos gerais, departamentos de emergência, dentistas, enfer-
meiros e outros.

• Ação para política e prática estabelecendo as condições nas quais antibióticos são prescritos 
demais ou não indicados.

• Rastreamento e auditoria com sistema dedicado, gerando dados precisos de prescrição por públi-
cos, indicações e tempo.

• Educação para pacientes sobre quando antibióticos são ou não necessários e como usá-los corre-
tamente é fundamental para evitar resistência.

3. Programas de Gestão de Antimicrobianos em Casa de repouso1

Similares aos Programas de Gestão de Antimicrobianos no Ambulatório, exigem compromisso, polí-
ticas claras, monitoramento e auditoria, educação.

4. Programas de Gestão de Antimicrobianos em hospitais pequenos e de difícil 
acesso1

Além dos elementos básicos acima, recomenda-se a adesão ou formação de redes hospitalares com 
consulta remota (telemedicina).

Programa de Gestão de Antimicrobianos.

Introdução

A gestão de antimicrobianos é um esforço colaborativo para mensurar 
e melhorar como antimicrobianos são prescritos por médicos e 
usados por pacientes. Melhorar a prescrição e o uso de antibióticos é 
ponto crítico para tratar infecções, proteger pacientes do mal uso de 
antibióticos e combater a resistência antibiótica.1
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